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Estrutura Institucional do Inmetro



� Metrologia Científica e Industrial 

� Metrologia Legal

� Regulamentação Técnica  e Avaliação da Conformidade   

� Acreditação de Organismos e Laboratórios

� Articulação internacional

� Ponto Focal do Acordo de Barreiras Técnicas da OMC

Áreas de atuação do Inmetro



Compromisso Institucional do Inmetro como 
Ponto Focal brasileiro

Apoiar às Pequenas e Médias Empresas Brasileiras na  

superação dos obstáculos técnicos às exportações at ravés de

INFORMAÇÃO

INMETRO
Ponto Focal do Acordo sobre Barreiras Técnicas ao C omércio



Ponto Focal brasileiro

Serviços oferecidos pelo Inmetro

1. Alerta Exportador!

2. Solicite Informações

3. Exigências “Produtos x Países”

4. Denuncie Barreiras Técnicas!

5. Perguntas mais frequentes

6. Consulta as notificações

7. Texto completo de regulamentos técnicos

Gratuito, online e customizado para o exportador



Website do Ponto Focal

http://www.inmetro.gov.br/barreirastecnicas  



Consulta à notificações / texto completo

http://www.inmetro.gov.br/barreirastecnicas  



Base de países e produtos

http://www.inmetro.gov.br/barreirastecnicas  



� Empresário, Exportador, Consultor, Estudante ou
qualquer outra pessoa interessada, deve se cadastrar
no sistema, definindo:

� Países de interesse

� Produtos que pretende acompanhar

� Sempre que houver uma nova notificação envolvendo
o país e o produto de interesse, o sistema envia um
alerta ao inscrito por e-mail.

Alerta Exportador



As inscrições podem ser feitas através das fichas 

disponíveis no evento ...

Alerta Exportador - Como se inscrever

Saiba mais sobre seu 

produto no mundo...

Seja um assinante

É Gratuito !!!

... Ou através do link:
http://www.inmetro.gov.br/barreirastecnicas/pontofo cal/login.asp?url=clientes/index.asp



Formas de superar barreiras técnicas

1. Manter-se informado sobre os regulamentos aplicáveis aos

produtos de interesse (Alerta Exportador).

2. Avaliar os regulamentos notificados e fazer comentários qu ando

pertinente (Ponto Focal )

3. Questionar regulamentos notificados quando apresentarem

inconsistências (Ponto Focal)

4. Adequar os produtos para o atendimento ao regulamento



Avaliação da Conformidade

“Qualquer procedimento utilizado, direta ou indiretamente, para determinar que 
as prescrições pertinentes de regulamentos técnicos ou normas são cumpridos.”

Fonte: Acordo sobre Barreiras Técnicas ao Comércio da Organização Mundial do Comércio - Guia ISO/IEC 2

Bases da Avaliação da Conformidade



Pode ser feita de 3 maneiras:
� 1ª Parte: feita pelo produtor
� 2ª Parte: feita pelo comprador
� 3ª Parte: feito por organização independente

Fonte: Livreto de Avaliação da Conformidade: http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/acpq .pdf

Pode ter 2 naturezas:
� Compulsória: obrigatória, por meio de instrumento legal
� Voluntária: decisão exclusiva do fornecedor

Avaliação da Conformidade

Utiliza os mecanismos:
� Certificação
� Declaração do Fornecedor
� Inspeção
� Ensaios



O Processo da Acreditação

Fonte: Livreto de Avaliação da Conformidade: http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/acpq .pdf

Reconhece a 
competência 

técnica

Certifica o 
produto



� Certificação 1a - Avaliação da conformidade única. Não prevê manutenções e
alterações ou aprimoramentos precisam ser novamente certificados.

� Certificação 1b – Avaliação da conformidade em lote.

� Certificação 2 - Avaliação da conformidade inicial realizada com amostras do
fabricante e a manutenção da certificação realizada com amostras coletadas no
mercado.

� Certificação 3 - Avaliação da conformidade inicial realizada com amostras do
fabricante e a manutenção da certificação realizada com amostras coletadas no
fabricante. A manutenção pode incluir avaliação do processo produtivo do fabricante.

Fonte: Livreto de Avaliação da Conformidade: http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/acpq .pdf

Modelos de Certificação:

Avaliação da conformidade através de Certificação



� Certificação 4 - Avaliação da conformidade inicial realizada com amostras do
fabricante e a manutenção da certificação realizada com amostras coletadas no
fabricante e no mercado. A manutenção pode incluir avaliação do processo produtivo
do fabricante.

� Certificação 5 - Avaliação da conformidade inicial realizada com amostras do
fabricante, incluindo auditoria do sistema de gestão da qualidade, e a manutenção
da certificação realizada com amostras coletadas no fabricante ou no mercado. A
manutenção inclui avaliação do processo produtivo do fabricante e/ou auditoria do
sistema de gestão da qualidade.

� Certificação 6 - Avaliação da conformidade inicial realizada através de auditoria
do sistema de gestão da qualidade, seguida de manutenção periódica. A
manutenção inclui avaliação do processo produtivo e auditoria do sistema de gestão
da qualidade.

Fonte: Livreto de Avaliação da Conformidade: http://www.inmetro.gov.br/inovacao/publicacoes/acpq .pdf

Modelos de Certificação (cont.):



Como saber que forma de avaliação da conformidade u tilizar?

1. Consultar as notificações existentes e os regulamentos t écnicos aplicáveis.
(Ponto focal).

2. Obter o texto completo dos regulamentos aplicáveis (Pont o Focal).

3. Verificar qual o mecanismo definido para que seja feita a a valiação da
conformidade (certificação)

4. Procurar um Organismo de avaliação da conformidade para a testar a
conformidade do produto (certificação) em atendimento ao r egulamento.

a. Contatar sua certificadora para verificar se a sua área de atuação abrange
o país de destino (certificadoras internacionais)

b. Contatar o acreditador oficial do país para verificar os O ACs disponíveis
para o escopo desejado (Ponto focal)

c. Contatar o Ponto focal em busca de orientação



Etiquetagem - Eficiência Energética

Identifica o desempenho do produto

� Lâmpada Fluorescente Compacta

� Máquinas e Aparelhos de Ar-
condicionado

� Refrigeradores e Congeladores
("Freezers")

� Motores Elétricos Trifásicos

� Máquinas de Lavar

� Fogões de Cozinha

CERTIFICAÇÃO DE PRODUTO

� RTs - Exemplos



Tabela  Nutricional

Transparência e 

informação

ao consumidor

� RTs - Exemplos

CERTIFICAÇÃO DE PRODUTO



Os Programas de Avaliação da Conformidade voluntári os são baseados em norma.
No Brasil há a particularidade da Lei n• 8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor, art.39, P. VIII) 

reforçado pela NT n• 318/2006, pelo DPDC: Na ausência de regulamentos técnicos, os produtos devem ser 
colocados no mercado em conformidade com as normas técnicas.

� PACs Voluntários - Exemplos
CERTIFICAÇÃO DE PRODUTO



� RACs Compulsórios - Exemplos
CERTIFICAÇÃO DE PRODUTO



Questões importantes sobre certificação



O que fazer quando as regras mudam? 



1. O processo normalmente se inicia com a chegada de uma notif icação
do Alerta Exportador. É importante acessar o sistema e obter o texto
completo do regulamento (Ponto Focal – Alerta exportador).

2. Analisar o regulamento, as modificações, e verificar o qu e deve ser
feito para se adequar as mudanças.

3. Buscar novamente Organismos de avaliação da conformidad e para
atestar a conformidade do produto (certificação) com relaç ão às
mudanças ocorridas.

É importante se manter informado sobre a 
regulamentação vigente



Que diferencial posso buscar para aumentar  
minha competitividade?



1. Verificar a existência de requisitos voluntários, adici onas de
qualidade.

2. Buscar certificações voluntárias que sejam aplicáveis ao meu
produto .

3. Procurar um diferencial produtivo que traga vantagem para meu
produto (SGQ, entre outros).



A atestação da conformidade obtida no brasil 
é aceita no exterior ? 



Em geral não:
1. A aceitação de certificação de produtos ainda fica restrita ao âmbito nacional ou, em casos

excepcionais, ao âmbito regional.

2. São poucos, se é que existem, os processos de certificação de produtos que desfrutam de
uma aceitação universal.

3. A situação poderá se alterar se o produto estiver ou não dentro dos limites do regulamento
técnico ou se tiver apenas que satisfazer os requisitos do mercado e não àqueles
determinados pelo regulamento técnico.

4. As exigências de mercado são mais facilmente atendidas do que as exigências dos
reguladores.

5. Existem várias possibilidades para o reconhecimento do certificado de produto.

6. Deve-se consultar o agente regulador do mercado-alvo para saber se existem algumas das
condições descritas abaixo.

� Acordos de reconhecimento mútuo (MRAs, do inglês Mutual Rec ognition Agreements)
� Acordos cooperativos (voluntários)
� Acreditação
� Indicação governamental
� Reconhecimento Unilateral



Existem Certificações Internacionais que 
podem tornar meu produto mais competitivo?



1. Marcação CE da União Europeia (UE).
• Os produtos que possam apresentar riscos á saúde ou a seguran ça devem

possuir obrigatoriamente a marcação CE para serem comercia lizados na UE,
independente de terem sido produzidos dentro ou fora da UE.

• Existem clientes e importadores fora da Europa que preferem produtos com a
marcação CE.

• O uso da marcação CE é regulamentado por várias Diretrizes da UE.

2. Selo do Underwriters Laboratories (UL)

• fundado em 1894 nos Estados Unidos, o selo tornou-se um símbo lo
reconhecido de segurança contra incêndio, riscos em instal ações elétricas e
outros. (ITC, 2009, p.65-68)

3. Program for Endorsement of Forest Certification / PEFC (Estabelece requisitos para o
manejo sustentável de florestas e para cadeia de custódia dos produtos de base florestal).

� O programa aceita o princípio da equivalência, ou seja, admi te o uso de
normas, procedimentos de certificação e estruturas de acre ditação nacionais,
desde que apresentem grau de confiança nos resultados equiv alentes aos
seus.

� O Brasil é signatário deste fórum do qual participam entidad es de cerca de 50
países, sendo o único reconhecido no âmbito de PEFC para cert ificação de
florestas tropicais nativas.





Publicações do Ponto Focal do Brasil



MUITO OBRIGADO
CONTATOS:

Reinaldo Wacha
INMETRO
Coordenação Geral de Articulação Internacional – Cai nt
Divisão de Superação de Barreiras Técnicas – Disbt

Tel: +55 (21) 2563-2839 | Fax: +55 (21) 2563-2840
Rua Santa Alexandrina, 416 - 5º andar | Rio Comprido - RJ - Brasil 
Email: rwacha@inmetro.gov.br

Institucional:
http://www.inmetro.gov.br
www.inmetro.gov.br/barreirastecnicas
Email barreirastecnicas@inmetro.gov.br
Ouvidoria: 0800 285 1818


